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RESUMO

SILVA, Jéssica Renata Santos. Que haja luz: as mudanças no pensar o Ensino
de História Antiga como instrumento de pesquisa a partir da primeira versão da
BNCC. Orientador: Carolina Kesser Barcellos Dias. 2021. 55 f. Trabalho de Conclu-
são de Curso (Licenciatura em História) – Instituto de Ciências Humanas, Universidade
Federal de Pelotas, Pelotas, 2021.

Na segunda metade do ano de 2015 foi divulgada para consulta a primeira versão
da Base Nacional Curricular Comum – BNCC, essa por sua vez, gerou inúmeras dis-
cussões nas diversas áreas de conhecimento, incluindo a disciplina de História, pois a
proposta elaborada não contemplava conteúdos importantes para a construção do co-
nhecimento dos estudantes da rede básica, nesse caso, a História Antiga e Medieval.
O presente Trabalho de Conclusão de Curso se propõe a compreender os motivos que
levaram à exclusão dos conteúdos de História Antiga da versão preliminar, conhecida
como primeira versão da Base Nacional Curricular Comum, lançada para consulta no
dia 21 de setembro de 2015, bem como as motivações e transformações que essa
versão gerou no campo das pesquisas em História Antiga. Para tal, pretendemos rea-
lizar a partir de um levantamento de produções didáticas em dois recortes temporais,
o primeiro de 2008 a 2015, objetivando perceber se as produções acadêmicas da área
de Antiguidade nesse período, buscavam abordar o Ensino de História Antiga, e a par-
tir desse, discutir a exclusão na BNCC. O segundo recorte é de 2015 a 2021, período
em que pretendemos identificar as transformações que a primeira versão da BNCC
gerou nos trabalhos acadêmicas da área, bem como os novos olhares para o ensino
de História Antiga.

Palavras-chave: Ensino de História Antiga. História Antiga. BNCC História.



ABSTRACT

SILVA, Jéssica Renata Santos. Let there be light: the changes on thinking Teach-
ing of Ancient History as research tool from the first version of the BNCC. Ad-
visor: Carolina Kesser Barcellos Dias. 2021. 55 f. Undergraduate Thesis (Degree in
History) – Human Sciences Institute, Federal University of Pelotas, Pelotas, 2021.

In the second half of the year 2015, the first version of the Base Nacional Comum
Curricular (Common National Curriculum Base) - BNCC was released for consultation,
which in turn generated numerous discussions in the different areas of knowledge,
including the discipline of History, as the elaborated proposal did not contemplate im-
portant content for the construction of knowledge of students in the basic network, in
this case, Ancient and Medieval History. This Course Conclusion Work aims to un-
derstand the reasons that led to the exclusion of Ancient History contents from the
preliminary version, known as the first version of the Common National Curriculum
Base, released for consultation on September 21, 2015, as well as the motivations and
transformations that this version generated in the field of research on Ancient History.
For such, we intend to carry out a survey of didactic productions in two time periods,
the first from 2008 to 2015, aiming to understand whether academic productions in the
area of Antiquity in this period sought to address the Teaching of Ancient History, and
from that, discuss the exclusion in the BNCC. The second cut is from 2015 to 2021,
a period in which we intend to identify the transformations that the first version of the
BNCC generated in academic works in the area, as well as new perspectives on the
teaching of Ancient History.

Keywords: Teaching of Ancient History. Ancient History. BNCC History.
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1 INTRODUÇÃO

As pesquisas nos campos de conhecimentos Históricos eram voltadas exclusiva-
mente para a pesquisa científica. Aryana Lima Costa e Margarida Maria Dias de Oli-
veira (2007) nos dizem que, as pesquisas voltadas para o ensino de História até o
final dos anos 70 e início dos anos 80, são tratadas como pesquisas realizadas por
motivações pessoais, e não como uma motivação científica. Entretanto, é durante
o processo de redemocratização do Brasil pós Ditadura civil militar, que surge uma
grande necessidade de analisar o campo da História, bem como suas abordagens
na escola o que ocasiona um novo olhar para as pesquisas científicas no campo de
ensino. É a partir desse processo de reconhecimento e organização que o Ensino de
História ganha gradativamente espaço nas pesquisas no Brasil, tendo sua presença
cada vez mais necessária em todas as áreas de pesquisas em História.

Na segunda metade do ano de 2015 foi divulgada para consulta a primeira ver-
são da Base Nacional Curricular Comum – BNCC, que, por sua vez, gerou inúmeras
discussões nas diversas áreas de conhecimento, incluindo a disciplina de História. A
proposta elaborada não contemplava conteúdos importantes para a construção do co-
nhecimento dos estudantes da rede básica, nesse caso, a História Antiga e Medieval.

A primeira e segunda versão da BNCC (2015 - 2016) nos demonstram que as pes-
quisas de ensino de História Antiga ainda são excluídas das discussões curriculares,
seja por falta de pesquisas voltadas para o Ensino de História Antiga ou por falta de
produções voltadas para o ensino de História. Com a redemocratização do Brasil e a
reformulação dos currículos escolares, a Antiguidade passa a carregar o estigma de
conteúdos irrelevantes para o Ensino de História. O Ensino de História Antiga no Brasil
ainda é reproduzido como a História do continente europeu, essa concepção é refle-
tida na construção dos livros didáticos, que não estabelecem diálogos com as novas
pesquisas realizadas no campo da História Antiga, apenas perpetuam uma história
reconstruída no passado.

A partir da divulgação da primeira versão da BNCC História (2015), foi notada a
ausência da História Antiga e Medieval na proposta de currículo escolar, tendo provo-
cado diversas manifestações de repúdio dos pesquisadores das áreas. Por meio das
disputas que permearam a ausência dos conteúdos da Antiguidade, procuraremos in-
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vestigar quais foram as razões e justificativas que os idealizadores da primeira versão
da BNCC, utilizaram para excluir a História Antiga dos currículos escolares, bem como
as transformações que geraram na área de História Antiga e nas pesquisas de Ensino
de História. Por meio de artigos, teses, livros e materiais que abordassem a temática
de Ensino de História Antiga, tal como as motivações que geraram a ausência dos
conteúdos de História Antiga na BNCC. Através do levantamento feito nos sites Go-
ogle; Google Acadêmico; Academia. edu, bancos de dados e repositórios de Teses
e Dissertações da Capes e revistas especializadas em História Antiga e Ensino de
História, utilizando palavras-chave “Ensino de História Antiga”; “Didática de História
Antiga”; “Material didático de ensino de História Antiga”; “História Antiga e a BNCC”,
elencamos as produções didáticas que foram organizadas em dois recortes temporais:
obras de 2008 a 2015, e obras de 2015 a 2021.

Com o primeiro recorte, de 2008 a 2015, procuramos observar se as produções
acadêmicas da área da Antiguidade buscavam abordar o Ensino de História Antiga e,
a partir daí, discutir a ausência na BNCC. A partir do segundo recorte, de 2015 a 2021,
pretendemos identificar as transformações que a primeira versão da BNCC gerou nos
trabalhos acadêmicos da área, bem como os novos olhares para o ensino de História
Antiga.

Inicialmente, organizamos esse levantamento em duas tabelas, uma com as pro-
duções sobre o Ensino de História Antiga antes e depois da BNCC (2008 – 2021),
e a segunda para as produções didáticas dos conteúdos específicos de Antiguidade
(Ensino da Mesopotâmia, Ensino do Egito Antigo, Ensino da Grécia Antiga e Ensino
da Roma Antiga). Entretanto, essa divisão não contemplaria os objetivos de investigar
os motivos que levaram à exclusão, e não fazia transparecer as transformações que
ocorreram na área de História Antiga, e nas pesquisas de Ensino de História. Reor-
ganizando os levantamentos, estabelecemos quatro tabelas em um banco de dados
no programa Excel, que podem ser encontradas no Apêndice A: a primeira, para as
produções bibliográficas voltadas para a área de Ensino de História Antiga antes da
primeira versão da BNCC (2008 - 2015); a segunda, para as produções que vieram
depois da primeira versão da BNCC (2015 – 2021); a terceira, demonstrando o número
de produções de Ensino de História Antiga em revistas especializadas em Ensino de
História (2008-2021); e a quarta tabela, para as produções que discutem o Ensino
de História Antiga nas revistas especializadas em História Antiga e Estudos Clássicos
(2008-2021). Nas tabelas, apresentamos as produções acadêmicas segundo os crité-
rios: autoria; formação acadêmica; título do trabalho; resumo, palavras-chave, ano de
publicação; local de publicação. Para os trabalhos publicados em revistas, apresen-
tamos os resultados segundo os critérios: revista; edição; total de artigos; número de
artigos referentes ao Ensino de História Antiga.

Nossa pesquisa se estrutura em três partes: o primeiro capítulo é intitulado O
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Ensino de História como área de pesquisa, e nele será apresentada uma breve in-
trodução da evolução das pesquisas no campo de Ensino de História, objetivando
problematizar os seguintes temas, de acordo com as discussões de: Zelia de Almeida
Cardoso (2014), que aborda a construção e o percurso dos Estudos Clássicos no Bra-
sil; de Elza Nadai (1993), que traça a trajetória da História Antiga como disciplina no
Brasil; de Ernesta Zamboni (2001), que apresenta concomitantemente a instauração
da disciplina de História e o surgimento e a construção do campo de Pesquisa em
Ensino de História; e de Letícia Mistura e Flávia Eloisa Caimi (2020), que fazem uma
reflexão sobre a trajetória e o legado das Pesquisas em Ensino de História no Brasil.
As autoras discutem a trajetória do Ensino de História na academia, bem como essas
pesquisas se desenvolvem nas áreas específicas da História.

No segundo capítulo, intitulado A pesquisa científica e o Ensino de História Antiga,
apresentaremos o nosso levantamento de dados dos anos de 2008 a 2015, obser-
vando as perspectivas para Ensino de História Antiga a partir de Dominique Santos,
Graziele Kolv e Juliano João Nazário (2017), que apresentam um levantamento con-
sistente de professores de História Antiga e Estudos Clássicos realizado na plataforma
Lattes.

O terceiro e último capítulo, é intitulado Reivindicação de uma existência. Nele
analisaremos a primeira versão da Base Nacional Curricular Comum, divulgada para
consulta popular em setembro de 2015, e a sua segunda versão, divulgada no mês de
maio de 2016. Procuraremos discutir as justificativas e contradições das escolhas uti-
lizadas em sua organização, com base nos textos de Marcos Garcia Neira; Wilson Al-
variano Júnior; Déberson Ferreira de Almeida (2016). A partir de nosso levantamento
das produções acadêmicas dos anos de 2008 a 2015, procuraremos compreender
as disputas, sejam elas narrativas ou ideológicas em relação à primeira e segunda
versões do documento. Para a História Antiga, como parte curricular da disciplina de
História, buscaremos problematizar as produções levantadas por meio de Guilherme
Gomes Moerbeck (2021).



2 O ENSINO DE HISTÓRIA COMO ÁREA DE PESQUISA

2.1 O Ensino de História no Brasil

A História da Educação e a História da Antiguidade Clássica no Brasil se mes-
clam, pois as duas se iniciam a partir da chegada dos padres jesuítas em 1549, que
“ tinha como encargo de catequizar os índios e organizar a educação na Província”
(CARDOSO, 2014, p. 18). Ao se estabelecerem nas terras provinciais, os jesuítas
passaram a ensinar além de ler, escrever e contar, o Latim e a Língua Portuguesa,
o que fez com que a influência dos clássicos da antiguidade se tornasse parte im-
portante na construção do conhecimento e da educação no Brasil nesse período. A
presença desses missionários no território brasileiro e na educação, proporcionou a
construção de diversas instituições educacionais espalhadas pelas províncias, sendo
elas referências de ensino. A educação era centrada nos Estudos Clássicos, que eram
utilizados para o controle social e como justificativa dos domínios da colônia. Entre-
tanto, com a expulsão dos jesuítas em 1759, o sistema educacional estabelecido,
o qual era duramente criticado taxado de “uniforme, dogmático, abstrato, autoritário,
excessivamente literário e retórico” (CARDOSO, 2014, p. 23), necessitava ser subs-
tituído por um modelo que buscasse discutir e enfatizar as disciplinas chamadas de
modernas e científicas. Mesmo com a expulsão dos jesuítas, a presença dos Estudos
Clássicos no Brasil permaneceu com grande influência em instituições literárias e de
ensino, como nos apresenta CARDOSO (2014):

Não se pode dizer, portanto, que nas quatro últimas décadas do século
XVIII, os estudos clássicos tenham sido relegados ao esquecimento.
As “aulas régias” os mantiveram, de alguma forma, e as academias
literárias, que começaram a funcionar antes mesmo da expulsão dos
jesuítas, e das quais participaram intelectuais de formação humanís-
tica, foram responsáveis por uma significativa produção literária, em
grande parte escrita em latim, que mostrava o conhecimento dos clás-
sicos revelado pelos escritores a elas filiados. (CARDOSO, 2014, p.
24)

Com a formação dos estados nacionais no final do século XVIII, se fez necessário
revisitar o passado. Essa fundamentação buscava encontrar nos clássicos, Grécia
e Roma, a legitimação de uma História, e é através dessas discussões e sobre a
influência do pensamento liberal francês, que se constitui a disciplina de História no
Brasil. Como disciplina escolar, a História surge em meio às discussões sociais sobre



16

a laicização da História universal. Elza Nadai, em seu texto O Ensino de História
no Brasil: Trajetória e perspectiva, apresenta que esse processo buscava utilizar o
espaço escolar como campo fundamental na disputa pela separação dos poderes
religiosos do político e da educação. Em 1837 é fundado na cidade do Rio de Janeiro o
Colégio Imperial Pedro II, sua fundação marca, pela primeira vez na História brasileira,
a presença dos estudos históricos nos currículos escolares, tendo seu estudo centrado
nas traduções de compêndios franceses.

Assim, a história inicialmente estudada no País foi a História da Europa
Ocidental, apresentada como a verdadeira História da Civilização. A
História pátria surgiu como apêndice, sem um corpo autônomo e ocu-
pando papel extremamente secundário. Relegando aos anos finais do
ginásio, com número ínfimo de aulas, sem uma estrutura própria, con-
sistia em um repositório de biografias de homens ilustres, de datas e
batalhas. (NADAI, 1993)

A disciplina escolar de História passa a ser um elemento importante na formação
dos cidadãos brasileiros. É a partir do ensino de História nas escolas secundárias que
se procurará construir uma identidade para a nação. A construção das ideias nacio-
nais parte da proposta de unir todos os povos que compõem o Brasil, unificando em
uma identidade e História nacional comum. Essa fantasia de um país sem problemas
sociais e respeitoso com sua diversidade étnica é reverberada por séculos. Nadai
(1993), expõe as abstrações retratadas corriqueiramente em nossa linguagem, como:

[...] “Nação marcada pela unidade (do território, do Estado, etc.) ao
contrário da fragmentação ( da América Espanhola), constituída por
um povo solidário e amante da paz e, por isso, abençoada pelo Se-
nhor”; “Deus é brasileiro”; “povo pacífico e ordeiro, amante do samba
e de mulatas” – e têm servido, também, para demarcar algumas das
diferenças em relação à população, ao Estado e à História de ouros
países latino-americanos. (NADAI, 1993, p. 7)

Na década de 30, o movimento de defesa pela educação para a formação do cida-
dão cresce, tendo diversas bandeiras levantadas nessa luta. Para Maria Auxiliadora
Schmidt, no texto História do Ensino de História no Brasil: uma proposta de periodi-
zação, a luta pela educação brasileira se estruturava em um tripé de reivindicações
necessárias para a construção de um ensino formador de futuros cidadãos do país,
sendo eles: a difusão da escola, neste caso a consolidação da escola pública; a for-
mação profissional de professores; e renovação pedagógica.

Este tripé, difusão da escola, formação de professores e renovação
pedagógica, em função das demandas nacionais, embasa e estimula
a produção e difusão de elementos constitutivos de uma cultura esco-
lar, como os manuais didáticos para alunos e manuais de didática da
História destinados à formação renovada de professores. Essas publi-
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cações destinadas a professores consolidar-se-ão como documentos
importantes para orientação das práticas pedagógicas escolares, de
modo geral, e de História, em particular. (SCHMIDT, 2012, p. 79)

A revolução da década de 30 e a ascensão de Getúlio Vargas ao governo do país,
transformou a sociedade e a política. No que diz respeito ao campo da educação,
a Reforma Francisco Campos de 1931, buscou desenvolver as instruções metodo-
lógicas para as disciplinas escolares, isto é, perdia-se a autonomia dos professores
sobre sua didática e materiais. Na proposta da reforma, a História tornou-se um “fa-
tor de coesão nacional” (ABUD,1993), auxiliando na formação dos estudantes para a
cidadania.

Após 11 anos da reforma Francisco Campos, surge a Lei Orgânica do Ensino Se-
cundário em 1942, conhecida como reforma Gustavo Capenema. Essa, teve como
propostas principais a defesa da autonomia didática dos professores e a divisão das
disciplinas a partir das unidades didáticas. Ao que tange a disciplina de História,
buscou-se enfatizar a centralidade nos seus conteúdos específicos. Schmidt (2012)
nos diz que:

Esta centralidade nos conteúdo específicos da História também foi in-
corporada pela portaria n. 1.045, de 1951, da reforma da Escola Se-
cundária brasileira, cujos princípios básicos para o ensino de História
eram a valorização dos fatos do presente e deles partir para o passado;
desenvolver um ensino intuitivo e crítico; focalizar os indivíduos como
expressões do meio social e, principalmente, desenvolver os proces-
sos de fixação, investigação, raciocinativos, ilustrativos e outros, abran-
gendo esquemas, formas de representação, literatura, exame, discus-
são, e também onde os julgamentos de valores eram recomendados.
(SCHMIDT, 2012, p. 81)

A disciplina de História, ao longo da ditadura militar no Brasil em 1964, foi utili-
zada como forma de controle ideológico. Nesse período, o ensino de História que
engatinhava para uma renovação em suas abordagens na sala de aula retrocede. En-
tretanto, o campo da pesquisa em História se renovaria para o “emprego da dialética
marxista com métodos e abordagem e com a incorporação de temas de pesquisa
abrangentes e direcionadas para o social” (NADAI, 1993, p. 157).

Definitivamente o conceito de História alarga-se para incorporar temas
e assuntos antes não valorizados e considerados menores. A própria
historiografia brasileira passou por uma releitura: buscou-se a iden-
tidade nas diferenças- de espaço, de formação, de organização, de
história, de lutas e de resistências. [...] Esta vasta produção, contudo,
ficou em grande parte restrita às academias, não atingindo o grande
público consumidor. Seja pela situação de ditadura, seja pelo controle
asfixiante da censura. (NADAI, 1993, p. 157)
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Apesar dos avanços nas pesquisas Históricas, a disciplina de História sofreu gran-
des ataques ao longo da ditadura brasileira. É durante o governo do General Emilio
Garratuzu Médici, em 1971, que a disciplina de História perde seu status de disciplina
autônoma e se unifica com a Geografia, nos chamados Estudos Sociais. Obrigatori-
amente os Estudos Sociais “poderiam ser tratados como Atividades (1a a 4a séries
sob o nome de Integração Social); Áreas de Estudo (5a a 8a séries, sob o nome de
Estudos Sociais) e Disciplina (somente no 2o Grau).” (SCHMIDT, 2012, p. 85).

A obrigatoriedade do ensino de Estudos Sociais percorreria todo o pe-
ríodo entre1964 e 1984, momento em que os professores e profissio-
nais da História foram objetos de perseguições e censuras. A imposi-
ção dos Estudos Sociais foi acompanhada de um grande movimento
de resistência e luta pela volta do ensino de História nas escolas bra-
sileiras, configurando um novo momento na construção do código dis-
ciplinar da História. (SCHMIDT, 2012, p. 86)

Ao fim da ditadura militar, se fez necessário readequar os currículos escolares.
Abre-se aqui um período de disputa entre as propostas que “caracterizam-se por na-
tureza inovadora e progressista, outras pelo tom repetitivo e conservador.” (NADAI,
1993, p. 158). A reconstrução do código disciplinar da História perpassa pela Cons-
trução dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) de 1998, que busca uma nova
concepção de ensino e aprendizagem. No campo da História, as disputas pela produ-
ção dos Parâmetros da disciplina entraram em debate.

Um dos pontos a serem destacados neste documento é a crítica que
faz quanto às contradições entre os discursos predominantes nessas
propostas, o qual considera bastante genérico e incapaz de auxiliar
quanto às opções que devem ser feitas em relação a enfoques teóri-
cos divergentes em determinado campo de conhecimento. Ademais,
considera que o posicionamento das reformas em favor das classes
populares não é suficiente pois não supre as deficiências do processo
de reelaboração didática exigido pela transposição didática das res-
pectivas disciplinas acadêmicas em saber escolar pois, na perspectiva
dessa análise, trata-se de um discurso com clara conotação política
que tem demonstrado contudo, no mais das vezes, frágil intersecção
com as proposições dos especialistas que efetivamente tem conferido
a tônica ao currículo. (SCHMIDT, 2012, p. 89)

O currículo escolar é um campo de constantes disputas, dificilmente será encon-
trado um consenso sobre ele, ao que tange o currículo de História, essas disputas se
acirram mais ainda, suas narrativas e suas escolhas de abordagens temáticas sempre
estarão em zonas de conflito, o Ensino de História Antiga aqui, passa a ser um ele-
mento de grande tensão nessas disputas. Guarinello (2013), nos diz que, o currículo
de História, consequentemente o de História Antiga, passaram décadas sem nenhuma
grande modificação, assim os conteúdos e o Ensino de História Antiga, continuaram
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relacionados a legitimação da herança ocidental a partir do ensino da História clássica.
Durante o processo de redemocratização, surgem diversas reivindicações no campo
do Ensino de História, entra em discussão os debates curriculares, estes imersos nas
propostas da nova História, questionam a permanência e a replicação dos conteúdos
denominados tradicionais, encaixam-se aqui, a História Antiga e Medieval.

Após a Segunda Guerra Mundial, os conflitos sociais passam a ocu-
par um lugar de destaque no texto didático e durante os anos 1990,
as propostas curriculares de ensino de História, presentes nos PCN’s,
retomam a preocupação com a cidadania, mas sob a perspectiva da
heterogeneidade, encontrando-se diretamente associada à consolida-
ção da democracia, com novas dimensões, englobando direitos sociais
e os direitos humanos. Assim, o ensino de História assume uma impor-
tância fundamental na construção da cidadania ao estimular no aluno
(CARVALHO, 2020, p. 18)

O Ensino de História Antiga passa a ser questionado, visto que, por conta da cons-
trução de seus conteúdos, não conversa com a nova visão do Ensino de História
proposto. A partir da construção dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) em
1998, os conteúdos referentes a Antiguidade passam a ser reduzidos e lecionados
como uma História dependente da História europeia, mesmo com as intensas trans-
formações nas perspectivas históricas que o fim do século XX proporcionou, o campo
e ensino da História Antiga passou a ser considerada uma História deslocada do Bra-
sil, não sendo relevante para o ensino e as pesquisas no país. O Ensino de História é
um espaço que enfrenta suscetíveis intervenções e modificações, ora utilizado como
instrumento ideológico, ora como instrumento emancipatório. Mesmo com os cons-
tantes ataques, no passado e no presente, o ensino de História e o Ensino de História
Antiga permanece lutando pela sua presença e o reconhecimento de sua importância
na formação dos estudantes no Brasil.

2.2 A pesquisa no Ensino de História

Por muito tempo, as pesquisas de Ensino de História foram vistas longe das pes-
quisas científicas por elas permearem em um campo de constantes tensões “como
ensino versus pesquisa, teoria versus prática, licenciatura versus bacharelado” (MIS-
TURA; CAIMI, 2020, p. 93). O Ensino de História será entendido “até a década de
1960, como uma área de formação, não como objeto de pesquisa” (COSTA; OLI-
VEIRA, 2007, p. 147). Esses conflitos gerados pela dificuldade dos demais historia-
dores de perceber o potencial nas pesquisas de ensino só mudaram com a chegada
da década de 1970. Para os Historiadores, a produção de conhecimentos históricos
se restringia apenas aos espaços de pesquisa e não das salas de aula.
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Era dos historiadores o dever de prover conhecimento histórico, que
assim ficaria à disposição dos professores de História, em dois proces-
sos higienicamente distintos. Essa organização do trabalho histórico
soa familiar, já que não apenas foi geradora de muitas das dicotomias
entre os espaços legítimos ou designados de produção de conheci-
mento histórico, mas porque recentemente tem-se como consenso que
o conhecimento produzido por alunos e professores, em ambientes for-
mais de ensino, e por tantos outros indivíduos e situações, em ambien-
tes não-formais, também diz respeito ao conhecimento histórico, digno
é possível de ser estudado como tal. (MISTURA; CAIMI, 2020, p. 93)

A trajetória da pesquisa no Ensino de História no Brasil, centra-se em dois im-
portantes marcos: a fundação do Colégio Pedro II em 1837 e a criação do Instituto
Histórico e Geográfico Brasileiro – IHGB em 1838. O IHGB fundamenta-se em uma
instituição acadêmica, que tinha como base as ideias iluministas. Entretanto, foi braço
direito do Império na formação e constituição da nacionalidade brasileira. Foi através
do IHGB que “produziram-se as primeiras e icônicas narrativas da história do Brasil,
que iriam informar décadas de fundamentos, currículos e práticas de ensino da histó-
ria” (MISTURA; CAIMI, 2020, p. 97).

As relações da história ensinada com a historiografia eram inaugura-
das com um peculiar fenômeno: os estudantes aprenderiam e os pro-
fessores ensinariam por meio de manuais escolares e outros materiais
franceses, traduzidos para a língua portuguesa ou, em sua ausência,
originais. A presença exemplar francesa — que criou o IHGB à ima-
gem do Instituto Histórico de Paris, fundado quatro anos antes (1834)
— na construção do universo intelectual brasileiro foi uma das tônicas
de ambos os marcos. (MISTURA; CAIMI, 2020, p. 97)

Com o início da República, as narrativas abordadas no ensino de História precisa-
vam ser modificadas, “impulsiona-se uma representação histórica republicana, dando
espaço a uma galeria de heróis, postos ou construídos, que alcançam e ultrapassam a
escola como espaço de difusão” (MISTURA; CAIMI, 2020, p. 98). A partir das décadas
de 1930, com o governo provisório de Getúlio Vargas, a reforma Francisco Campos
ocasiona diversos ajustes curriculares, visando a utilização do ensino de História na
formação de um projeto para a nação.

[...] todos os “projetos de nação” aportam na História, e numa história
específica, de veiculação escolar, o meio de instrução para a formação
do corpo nacional desejado — tanto para uma elite, que deve assumir
seu papel eventual como diretora da pátria quanto, ao longo do tempo,
para a população em geral.(MISTURA; CAIMI, p. 100)

As primeiras produções científicas voltadas especificamente para o ensino de His-
tória, surgiram no início do século XX, através dos manuais de práticas de ensino
direcionados aos professores. Essas produções voltavam-se apenas para as ques-
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tões de aplicação dos conteúdos, sem nenhuma reflexão sobre a prática. Mas foi nas
décadas de 1960 e 1970, que a reflexão sobre as experiências docentes e escolares
surgiu.

Nas décadas de 1960 e 1970, entretanto, a produção dedicada a este
fim encontrou expressividade em um gênero estreito de reflexão, os
chamados “relatos de experiência”, que veiculavam narrativas de ca-
ráter biográfico, individual e experimental, deslocadas da tônica de cri-
ticidade e reflexividade que caracteriza a abordagem das práticas de
ensino como objeto. (MISTURA; CAIMI, p.102)

Com o processo de Redemocratização do país na década de 1980, Ernesta Zam-
boni em seu texto Panorama das Pesquisas no Ensino de História, nos diz que é a
partir dos paradigmas historiográficos propostos por Marc Bloch, e as reflexões da
História Nova, que começam a surgir novas temáticas de pesquisas. Essas, passam
a ser estudadas através de novas concepções e propostas metodológicas, algumas
buscando compreender o ensino como um campo especial de pesquisa. As pesquisas
sobre o Ensino de História emergem em meio a efervescência de mudanças, tanto po-
líticas quanto acadêmicas, que ocorrem nos anos 80 e 90 no Brasil. É a partir dessas
transformações que se estabelece a construção e fortificação do campo de pesquisa
em Ensino de História.

Durante aquelas décadas acontecem as primeiras edições dos even-
tos científicos mais importantes dessa comunidade de pesquisadores,
o Encontro Nacional Perspectivas do Ensino de História e o Encontro
Nacional de Pesquisadores em Ensino de História; a Associação Na-
cional de História (ANPUH) passa a admitir como sócios professores
de outros níveis de ensino, que não apenas do ensino superior; e o
principal periódico da mesma Associação, a Revista Brasileira de His-
tória, passa a ter um espaço destinado a publicações sobre o Ensino
de História. (MISTURA; CAIMI, p.102)

O campo de Ensino de História abrange pesquisas de diferentes abordagens me-
todológicas. Grande parte das produções buscam conversar com o conhecimento
histórico e o conhecimento histórico escolar. Mesmo no final do século XX e início
do século XXI, ainda eram presentes certas tensões entre esses dois conhecimen-
tos. Por outro lado, os pesquisadores da área de ensino de História buscam em suas
pesquisas diminuir a distância entre a escola/ensino e a academia, apresentando em
suas produções a relevância e a importância das pesquisas e da própria área para a
História. Zamboni (2000/2001) nos diz que, a partir do III Encontro de Pesquisado-
res do Ensino de História, que ocorreu em 1997, pode se listar, a partir dos trabalhos
apresentados, nove linhas de pesquisa na área de ensino de História. Elas abran-
gem: a formação do professor de História; a produção do conhecimento; identidades
culturais e memória local; o currículo; história do Ensino de História e da América;
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linguagens e ensino de História e novas tecnologias; produção historiográfica e livro
didático; memória e ensino de História; e o uso escolar de fontes históricas.

O século XXI traz ao campo de Ensino de História novas perspectivas e novas
pesquisas. Mistura e Caimi (2020), apresentam que o surgimento, mesmo que com
pouca expressão, de grupos de pesquisas e linhas de pesquisas direcionadas a área,
fortalecem o campo, o que dá espaço a novas pesquisas e a criação de uma “linha
de força”, a Didática da História. É a partir do surgimento da pesquisa da Didática
da História, que as produções, grupos de estudos e linhas de pesquisas dedicadas
ao Ensino de História, que antes se encontravam vinculadas a área de Educação,
passam a serem encontradas vinculadas à área da História.

É deste ambiente de proposições que tem derivado a maior parte dos
estudos sobre Ensino de História no Brasil: de um ambiente multiface-
tado, permeado por relações complexas, por tensões entre a história
como conhecimento produzido do passado, como valoração patriótica-
moral, como instrumento de fazer-sentido cotidiano entre o passado, o
presente e um futuro, de uma situação curricular fragilmente apoiada
em soluções localizadas, sem o suporte de um currículo mínimo de
referência – ou, a despeito da existência de um currículo prescrito, de
práticas arraigadas em um núcleo duro, difícil de se transpor. Quem se
atreve a preocupar-se com o ensino e a aprendizagem desse multiface-
tado objeto de saber enfrenta, mais do que entraves epistemológicos,
verdadeiras disputas de espaço entre todas as representações de his-
tória e memória que povoam a cultura histórica, provenientes das mais
diversas fontes (MISTURA; CAIMI, p.111)

Mesmo sendo um campo novo, frente às suas grandes áreas, o Ensino de História
vem para aproximar a escola das pesquisas históricas, demonstrando que é possível
produzir grandes pesquisas a partir do conhecimento histórico e escolar.



3 A PESQUISA CIENTÍFICA E O ENSINO DE HISTÓRIA ANTIGA

3.1 A Pesquisa vs o Ensino

A formação da História como disciplina escolar está atrelada a interesses políticos
e ideológicos desde sua criação no Brasil. Sua utilização é de suma importância na
construção da identidade e História nacional, Ana Tereza Marques Gonçalves e Gilvan
Ventura da Silva no texto “O ensino de História Antiga nos livros didáticos brasileiros:
balaços e perspectivas” (2008), expõem que o uso da História nas salas de aula tem
o intuito de formar a consciência e deveres dos futuros cidadãos para a sociedade
brasileira. A História Antiga como componente curricular do Ensino de História tem
carregado o estigma de uma História eurocêntrica e elitista por conta da sua trajetória
no Brasil.

Os conhecimentos conectados à tradição clássica constituíam um ideal
de erudição e cultura enormemente valorizados nos países que per-
seguiram uma concepção de civilização advinda da Europa, como o
próprio Brasil do início do século XIX. Esta erudição ligada à tradição
clássica permeava grande parte dos campos do conhecimento, como
a filosofia, a retórica, o estudo das línguas antigas (grego e latim, prin-
cipalmente), aritmética, a história, dentre outros. Esta valorização da
herança cultural da Antigüidade nos diversos campos do conhecimento
tem um reflexo direto na instrução pública, que deveria difundir o ideal
de civilização através do ensino. (PENNA, 2008, p. 67)

O Colégio Pedro II fundado em 1837, em um primeiro momento, teve o papel fun-
damental na propagação da Antiguidade como uma História elitizada, erudita e euro-
cêntrica. Gonçalves e Silva (2008), nos dizem que os conteúdos de História Antiga
dispostos nos livros didáticos, contribuem muito para a perpetuação dessas ideias.

Em todo caso, o importante é observar o quanto a História Antiga ensi-
nada nos níveis Fundamental e Médio é dependente da história euro-
péia. Na realidade, é forçoso admitir que o ensino de História Antiga no
Brasil, tal como transmitido pela imensa maioria dos livros didáticos co-
mercializados por todo o País, é tributário ainda, em larga medida, de
uma concepção de história eurocêntrica. (GONÇALVES, SILVA, 2008,
p. 26)
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Será a partir das concepções e estereótipos formados e propagados ao longo dos
séculos, sobre a “utilidade” dos conteúdos de História Antiga na sala de aula que, será
sustentada a exclusão da Antiguidade nos currículos escolares na primeira versão da
Base Nacional Curricular Comum - BNCC em 2015.

Buscando compreender os motivos que levaram o apagamento dos conteúdos da
Antiguidade nos currículos escolares em 2015, realizamos um levantamento de pro-
duções bibliográficas que se voltam para o ensino de História Antiga no Brasil. Para
isso, foram necessários dois recortes temporais, objetivando abarcar o período que
antecede a primeira versão da BNCC, divulgada em setembro de 2015, e outro que
sucede essa versão. O primeiro recorte é estabelecido a partir das produções volta-
das para o Ensino de História Antiga nos anos de 2008 a 2015, objetivando perceber
o número de trabalhos que discutem essa temática na área de História Antiga. O
segundo recorte é direcionado as produções de Ensino de História Antiga a partir da
segunda metade de 2015, pós publicação do período de consulta da primeira versão
da BNCC, até 2021. Esse recorte, tem o intuito de identificar as transformações que
a primeira versão da BNCC gerou nos trabalhos acadêmicos da área de Antiga, bem
como os novos olhares para o Ensino de História Antiga no Brasil.

Para a realização do levantamento, pesquisamos em páginas de sites como Go-
ogle; Google Acadêmico; Academia.edu; e em revistas especializadas em História
Antiga e Ensino de História; bancos de dados e repositórios de Teses e Dissertações
da Capes utilizando as seguintes palavras-chave: Ensino de História Antiga; Didática
de História Antiga; Material didático de ensino de História Antiga; História Antiga e a
BNCC.

A organização do levantamento partia, em um primeiro momento, da criação de
duas tabelas no programa Excel, a primeira tabela organizaria as produções direcio-
nadas ao Ensino de História Antiga de 2008 a 2021, já a segunda tabela, se direci-
onaria para as produções didáticas dos conteúdos de História Antiga nos currículos
escolares (Ensino da Mesopotâmia, Ensino do Egito Antigo, Ensino da Grécia Antiga
e Ensino da Roma Antiga, etc). Conforme a pesquisa avançou, se percebeu que o
formato idealizado precisava ser modificado, pois levou-se em conta a escassez de
materiais produzidos para os conteúdos escolares. Foram poucas as produções en-
contradas que abordavam os conteúdos específicos do Ensino de História Antiga, e as
que foram encontradas se direcionavam para pesquisas sobre o livro didático, o que
não fazia parte da proposta do nosso levantamento.

O novo levantamento consistiu na elaboração de quatro tabelas, cuja organização
se deu através do programa Excel, encontradas no Apêndice A. A primeira tabela re-
laciona as produções bibliográficas voltadas para o Ensino de História Antiga antes
da primeira versão da BNCC (2008 – 2015), e tem como objetivo levantar o maior
número de produções voltas para o Ensino de História Antiga até 2015. A segunda
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tabela, se direciona para as produções de Ensino de História Antiga depois da publi-
cação da primeira versão da BNCC (2015-2021), com o intuito de perceber se houve
alguma mudança no número de produções voltadas para o Ensino de História Antiga.
A terceira tabela, relaciona as publicações de Ensino de História Antiga nas revis-
tas especializadas de Ensino de História (2008-2021), e tem como objetivo observar
se havia publicações sobre a temática fora do campo de História Antiga. A quarta e
última tabela, organiza as produções voltadas para o ensino de História Antiga pu-
blicadas nas revistas direcionadas especificamente para a Antiguidade (2008 -2021),
objetivando observar o volume de produções nesse campo. Para a organização das
informações nas tabelas, buscou-se utilizar dois formatos.

As duas primeiras tabelas, que se direcionavam para o levantamento de publica-
ções sobre o Ensino de História, seguiram os seguintes critérios: autores; formação
acadêmica; título do trabalho; resumo, palavras-chave, ano de publicação; local de
publicação. Já as duas tabelas que tratam das publicações em revistas, seguiram os
seguintes critérios: revista; edição; total de artigos; número de artigos referentes ao
Ensino de História Antiga.

Apesar da mudança no formato do levantamento, a primeira tabela, voltada para
os trabalhos publicados nos anos de 2008 a 2015, não apresentaram um número ex-
pressivo. No entanto, exploraremos as hipóteses que podem nos direcionar a construir
uma ponte entre as dificuldades encontradas ao longo da pesquisa e as discussões
produzidas a partir da BNCC.

3.2 O Ensino de História Antiga antes da BNCC

A redemocratização do Brasil na década de 1980, transformou as pesquisas no
campo de História, em especial, as pesquisas na área de História Antiga. Ana Tereza
Marques Gonçalves em seu texto intitulado Desafios da Pesquisa em História Antiga
no Brasil (2000), apresenta um panorama sobre a construção da área e o pequeno
número de pesquisadores que se aventuravam nas pesquisas pela Antiguidade no
final do século XX. A autora defende a importância das pesquisas e dos estudos da
História Antiga para os brasileiros, bem como a necessidade de os pesquisadores
alargarem os espaços de pesquisa nas diversas instituições pelo país, objetivando
formar outros pesquisadores para o campo.

É interessante observar que a História Antiga desde a fundação da Sociedade
Brasileira de Estudos Clássicos (SBEC), em 1985 e o Grupo de Trabalho em História
Antiga (GTHA), em 1999, “tem proporcionado ao longo dos últimos anos a instalação
de um amplo debate nacional acerca da necessidade de incorporação de novos temas,
abordagens metodológicas e conceitos aos estudos da Antigüidade” ( GONÇALVES,
SILVA, 2008, p. 31). O campo das pesquisas em História Antiga, vem ampliando
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a cada ano, assim como seu número de pesquisadores, que buscam a constante
inovação em suas abordagens metodológicas e temáticas.

O professor Dominique Santos, juntamente com seus alunos Graziele Kolv e Juli-
ano João Nazário, membros do Laboratório Blumenauense de Estudos Antigos e Me-
dievais – LABEAM, discutem em seu texto intitulado O Ensino e a Pesquisa em História
Antiga no Brasil: reflexões a partir dos dados da plataforma Lattes (2017), o número
de professores pesquisadores com vínculo permanente da área de História Antiga que
atuam nas instituições de ensino superior no Brasil, por meio de pesquisa na plata-
forma Lattes, disponível em https://www.revistas.usp.br/marenostrum/article/view/138864.
A partir dos resultados, podemos perceber que o maior número de pesquisas se con-
centra no campo da Antiguidade clássica, tendo ainda uma grande disparidade nas
pesquisas relacionadas ao “oriente próximo” e escassez das pesquisas sobre o En-
sino de História Antiga.

O primeiro recorte temporal utilizado para nosso levantamento, busca identificar
as produções de Ensino de História Antiga realizadas no período de 2008 a 2015.
Durante o processo de levantamento, enfrentamos algumas dificuldades no acesso
às produções. A escassez de materiais produzidos para o Ensino de História Antiga
nesse recorte, é preocupante, visto que Santos, Kolv e Nazário (2017) apontam que
nas últimas décadas houve uma ampliação de profissionais da área de História Antiga
trabalhando com diversas temáticas relacionadas ao Ensino de História. Se há uma
ampliação nessas produções, por quais motivos elas não estão presentes nas páginas
de divulgação científica? E por quais motivos nossa procura não encontrou os lugares
específicos dessas publicações?

As produções voltadas para o Ensino de História Antiga no período de 2008 – 2015
foram agrupas em pequenos grupos que identificassem suas temáticas. Separou-se
então em três grupos: Produções voltadas para o Ensino de História e temas específi-
cos (ensino de Grécia, Roma, Egito, etc); Reflexões sobre o Ensino de História Antiga;
e Análises dos conteúdos do Livro didático.

Podemos perceber que a maioria das produções levantadas nesse recorte, se vol-
tam para as análises dos livros didáticos. Nesse período os “esforços concentravam-
se mais em torno da avaliação de Livros Didáticos e outras atividades diretamente
relacionadas ao MEC” (SANTOS, KOLV, NAZÁRIO, 2017, p. 202). Os debates nas
pesquisas voltadas a análise dos livros didáticos se centram na grande presença de
generalizações e desatualizações dos livros didáticos, entretanto ainda que a maio-
ria das pesquisas se centrem nesse campo, são poucas as produções encontradas.
Podemos aqui refletir que mesmo que existam pesquisas que discutam essa temá-
tica, não são suficientes para gerar uma mudança ou atualização na forma como os
conteúdos de História Antiga são abordados nos livros didáticos.
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Figura 1 – Gráfico de produções de ensino de história antiga de 2008 a 2015

Podemos elencar vários artigos que apresentam problematizações a
esse respeito, mas – ainda sem dados empíricos de amostragem mais
ampla – pouco do debate, seja sobre a produção científica especí-
fica de pesquisadores brasileiros a respeito da Antiguidade, ou mesmo
sobre questões que versam a respeito de seu ensino, aparecem nas
coleções didáticas. (CAMPOS, 2017, p. 159)

No que tange as pesquisas voltadas para o campo da Reflexão sobre o Ensino de
História Antiga, são muito superficiais as formas como elas se apresentam, não há
uma discussão centrado na busca por ampliação das produções didáticas nas pes-
quisas realizadas no campo da Antiguidade, muito menos uma reflexão sobre como a
área pode resolver essas questões.

[...] tanto o ensino de História e o ensino de História Antiga devem
ocupar um lugar de maior destaque nos debates acadêmicos, eventos
da área e, consequentemente pesquisa e produção científica. Observo
uma (natural) tendência de imersão nas especificidades das pesquisas
consolidadas de docentes e pesquisadores acerca de seus temas ad
nauseam que nem sempre transcendemos horizontes das especiali-
dades, de suas fontes e de suas metodologias. (CAMPOS, 2017, p.
160)

As pesquisas que buscam discutir a didática dos temas específicos da História
Antiga, também não apresentam um grande número de produções publicadas. As
pesquisas nesse campo se concentram nas discussões sobre o ensino de Roma e
Grécia Antiga, Santos, Kolv e Nazário (2017), nos dizem que dos 116 pesquisadores
mapeados, 44 são pesquisadores de Roma seguidos por 43 pesquisadores de Grécia.
Esse levantamento nos mostra que centralidade das pesquisas nos estudos clássicos,
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reverbera nas produções voltadas para o ensino. Barnabé (2017), em seu comentário
sobre a produção de Santos, Kolv e Nazário, levanta as seguintes questões:

[...] os apontamentos sobre a predominância do “Ocidente” Antigo ante
ao “Oriente” são importantes, e as práticas docentes na graduação
são um fator da manutenção de tal situação, na medida em que são
pouco abordados como conteúdos e menos escolhidos para temas de
trabalhos de conclusão de curso, iniciação científica, ou mesmo pós-
graduação. (BARNABÉ, 2017, p. 147)

A baixa produção de matérias voltados para a História Antiga “Oriental”, é expli-
cada pela falta de pesquisadores nessas áreas, o que dificulta o desenvolvimento de
produções específicas nesses conteúdos.

Compreendemos através do levantamento das produções de 2008 -2015, que as
pesquisas voltadas para o Ensino de História Antiga antes da primeira versão da
BNCC (2015), não suprimiam as necessidades que o ensino escolar demanda. Con-
tudo, percebemos que há grandes defasagens na área de História Antiga, como a falta
de pesquisadores de História Oriental, o que dificulta a construção de produções di-
dáticas voltadas para essas temáticas, fica evidente também, a falta de pesquisadores
que se dediquem as pesquisas voltadas para o Ensino de História Antiga. Ainda as-
sim, enxergamos que a área tenta buscar, mesmo que poucas vezes, conversar com
o ensino de História escolar.



4 REIVINDICAÇÃO DE UMA EXISTÊNCIA

4.1 As primeiras versões da BNCC e a exclusão da História Antiga

A versão preliminar da Base Nacional Curricular Comum – BNCC (2015), conhe-
cida como primeira versão, é um documento que estava proposto na constituição fe-
deral de 1988, previsto na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de
1996, bem como nas Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica de
2013 e no Plano Nacional de Educação de 2014. Antes da BNCC ser formulada, os
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de 1998, regularizavam e criavam metas a
serem alcançadas com os conteúdos escolares. A BNCC é considerada o documento
mais importante para a educação brasileira, é a partir dela que se estabelece a base
dos currículos escolares públicos e privados.

No que se refere à primeira versão da BNCC, observa-se que a equipe
composta pelos professores e professoras indicados pelo Consed (Con-
selho Nacional de Secretários de Educação) e pela Undime (União Na-
cional dos Dirigentes de Educação), e profissionais de 35 universida-
des, consultou os currículos estaduais e do Distrito Federal com o in-
tuito de produzir um documento que fosse reconhecido pelos sistemas
e que estabelecesse um diálogo com as vertentes contemporâneas da
teorização curricular, visíveis na tentativa de incorporar a diversidade
cultural, religiosa, de gênero etc., própria de um país com dimensões
continentais, desvencilhando-se assim de uma tendência que privilegi-
ava manifestações euro-estadunidenses em detrimento das indígenas,
quilombolas, afro-brasileiras etc.(NEIRA, JÚNIOR, ALMEIDA, 2016, p.
35)

O currículo escolar é um espaço de constantes disputas e no que tange a disciplina
de História, esses conflitos se acirram ainda mais. “O currículo não é um elemento
inocente e neutro de transmissão desinteressada do conhecimento social” (MOREIRA;
SILVA, 1994, p. 13), ele é um espaço de interesses que está constantemente sendo
adaptado e modificado para o proveito de quem o controla, é a partir dessa ideia de
disputas, permanências e exclusões que a BNCC História surge.

Publicada a versão preliminar da BNCC, um intenso e caloroso debate
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ganhou as páginas dos jornais. Grupos conservadores e progressistas
posicionaram-se contrários ao documento. Para os primeiros, o texto
estava muito aquém do que seria desejável em termos de aquisição
de conhecimentos. O segundo grupo também criticou o acanhamento
da proposta; esperava um documento mais engajado, sem qualquer
espécie de aceno ao mercado ou às políticas neoliberais. Engrossa-
ram o coro das críticas as entidades científicas, os movimentos sociais
organizados e organizações não governamentais ligadas à educação.
(NEIRA, JÚNIOR, ALMEIDA, 2016, p. 36)

A referida enxurrada de críticas1 que essa versão recebeu, diz respeito principal-
mente a exclusão dos conteúdos de História Antiga e Medieval2 no currículo, trazendo
“à tona as divisões entre grupos de historiadores, bem como projetos divergentes
para se criar uma base curricular comum” (MOERBECK,2021, p. 53). Os discursos
que defendiam a permanência do modelo criado para a primeira versão, empregam os
argumentos de que os currículos brasileiros necessitavam se desvencilhar da História
eurocêntrica e “civilizatória” marcada pela História Antiga. Matheus Oliveira da Silva
em seu texto intitulado “Base Nacional Comum Curricular: a história em duas versões”
(2018), nos diz que:

[...] foi possível perceber que ainda perdura no ensino de História uma
matriz eurocêntrica, que perpassa toda a história do ensino de História
no Brasil, de maneira consolidado. Há, assim, um passado que essa
tradição legitima como o passado brasileiro. (SILVA, 2018, p. 113)

A constante reafirmação das palavras eurocêntricas e tradicional, são utilizadas
para definir tudo aquilo que se quer excluir. É uma espécie de “processo natural”,
desde as primeiras modificações nas estruturas escolares, com a reforma Pombalina
no século XVI, a reforma Francisco Campos (1931), a reforma Gustavo Capenema
(1942), as reformas nos governos militares e o período de redemocratização no país,
buscam eliminar os antigos modelos, a partir dos argumentos de “não condiz mais
com nossa proposta”; “precisamos dar fim a esse formato tradicional”; “não é o que
queremos para o Brasil”.

Ainda é muito presente na visão dos demais pesquisadores e comunidade em ge-
ral, a ideia de uma História Antiga deslocada das demais áreas. Urian Gebara da Silva
em “Uma Antiguidade fora de lugar” (2017), nos diz que a ideia de uma antiguidade
“fora do lugar” é concebida pela propagação da centralidade da narrativa no conti-
nente europeu. Essa concepção se fortalece na História ensinada no ensino básico,

1Para exemplo, ver Manifestação pública da ANPUH sobre a Base Nacional Comum. Dispo-
nível em http://site.anpuh.org/index.php/2015-01-20-00-01-55/noticias2/noticiasdestaque/ item/ 3352-
manifestacao-publica-da-anpuh-sobre-a-base-nacional-comumcurricular. Acesso em: 16/09/2021.

2Ver Carta de repúdio à BNCC produzida pelo Fórum dos profissionais de História Antiga e Me-
dieval. Disponível em https://anpuh.org.br/index.php/bncc-historia/item/3127-carta-de-repudio-a-bncc-
produzida-pelo-forum-dos-profissionais-de-historia-antiga-e-medieval Acesso em: 16/09/2021.
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que ampara o Ensino de História Antiga na construção do continente europeu.
Os pesquisadores envolvidos na construção da primeira versão da BNCC, defen-

dem a proposta através dos discursos de que pela primeira vez o Brasil teria um cur-
rículo que romperia com o modelo de “História tradicional”.

À época, debates e críticas fizeram parte desse contexto em que pes-
quisadores e professores ligados ou não aos temas “afetados” se pro-
nunciaram contra o documento. Como mencionado no início do texto,
a grande preocupação desses profissionais foi, em geral, acerca dos
conteúdos substantivos, em especial os da antiguidade e medievo.
Esse é um aspecto marcante, pois ao contrário dos objetivos formati-
vos para os alunos da educação básica, o grande embate nessa versão
da Base foi sobre a manutenção da história antiga e medieval. Foram
escassas as proposições que se dispusessem a dialogar sobre como
essa manutenção contribuiria para os objetivos da formação de uma
sociedade brasileira (SILVA, 2018, p. 115)

É interessante refletir aqui sobre o desconhecimento das demais áreas sobre as
pesquisas e o potencial do uso da Antiguidade e do Medievo nas salas de aulas. Fica
claro que, a perpetuação dos estereótipos para com esse campo de pesquisa é mais
vantajosa, e me arrisco a dizer que, um pouco estratégica.

Um detalhe que não pode passar despercebido é que a segunda ver-
são da BNCC não sucumbe, não se deixa subjugar pela força dos
grupos conservadores que acabam moldando, através dos currículos
escolares, sujeitos submissos, calados, quietos, bem ao gosto do ne-
oliberalismo e dos ditadores de plantão. Homens e mulheres fadados
a adquirirem somente conhecimentos comercializáveis a baixo custo,
visando a uma rápida inserção no mercado de trabalho. O projeto for-
mativo da BNCC era um sujeito que saiba ler a realidade que o cerca e
atuar fundamentado em conhecimentos variados, que reconheça sua
própria identidade cultural e que lute para transformar a sociedade
atual. A explicação é simples. Essa sociedade não satisfaz à maior
parte da população. Ela é profundamente desigual e injusta. Um su-
jeito desprovido de determinados conhecimentos, um sujeito que na
escola não aprendeu a enxergar os direitos, os valores e os saberes
de todos os outros grupos como equivalentes não conseguirão unir-se
aos demais para desestabilizar a força daqueles que detêm o poder.
(NEIRA, JÚNIOR, ALMEIDA, 2016, p. 41)

Neira, Júnior e Almeida são um tanto pessimistas quando dizem que os currículos
escolares moldados pelos ditos conservadores, criam e moldam sujeitos submissos,
eles não levam em contam que mesmo o pior dos piores currículos pode ser trans-
formado em uma grande arma de conscientização. A forma atual da BNCC não deve
impedir os docentes de perceber os seus aspectos positivos. “O debate precisa ser re-
tomado de maneiras mais propositivas e menos centradas nos formalismos da BNCC
ou de obras didáticas” (MOERBECK, 2021, p. 74). No papel, o currículo é um; dentro
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da sala de aula, é reinventado. O professor ainda, mesmo que pouco, possui auto-
nomia para criar, moldar e transformar suas aulas em um mundo crítico e que faça
sentido aos seus alunos. É ingênuo pensar que a simples reinserção da Antiguidade
e do Medievo nas propostas curriculares podem construir um abismo na formação de
cidadãos críticos, pelo contrário, é a partir da inserção desses assuntos, concomitan-
temente com os diálogos reflexivos e construção de um saber histórico junto com a
academia, escola, alunos e professores é que podemos construir sujeitos instrumen-
talizados.

A História Antiga pode contribuir de modo extremamente satisfatório
para a consolidação da cidadania em nosso país pelo seu caráter plu-
ral, descortinando realidades insuspeitas para alunos e alunas que de-
vem ser provocados e provocadas a sair do seu lugar, da sua época
para ir de encontro do Outro, a fim de compreendê-lo e não o julgar.
(CARVALHO, 2020, p 21)

Embora a História Antiga não seja vista com bons olhos, não se pode negar as
potencialidades que esse ensino pode proporcionar as discussões dentro da sala de
aula. Há uma efervescência de temáticas prontas para serem debatidas e que podem
enriquecer muito a formação dos alunos, “o Brasil atual precisa da História Antiga e
de seu ensino em todos os níveis da educação, para que nos permita encontrar no-
vas leituras de mundo e, com esse novo olhar, possamos encarar os desafios futuros,
principalmente no campo da política” (LEITE, 2017, p. 28). Na visão das outras áreas,
ainda são obscuras as contribuições que a Antiguidade pode trazer para a sociedade
contemporânea. Por muito tempo não houve discussões sobre a importância da His-
tória Antiga para o processo de ensino aprendizado, entretanto, podemos observar
diversos pontos específicos que podem auxiliar na disciplina de História, tendo como
base a diversidade e multiculturalidade que esse período nos apresenta.

O ensino crítico da História Antiga, antes de sufocar vozes invisibili-
zadas pelo uso ideológico de um passado distante e transcontinental,
pode ajudar a pensar maneiras de se compreender problemas que di-
zem respeito aos países latino-americanos, às populações indígenas,
entre tantos outros grupos sociais. A relevância do estudo da História
Antiga na escola também se encontra naquilo que se reside fora de
seus muros, em seus profundos diálogos socioculturais. Sejam nas
múltiplas formas de difusão do conhecimento no registro da História
Pública (digital), sejam nos mais variados entretenimentos e usos con-
temporâneos do passado, as histórias e culturas antigas estão muito
mais presentes nas formas como lidamos com o nosso mundo-da-vida,
do que se poderia imaginar ingenuamente. (MOERBECK, 2021, p. 62)

A versão preliminar da BNCC História, mostrou que a área de História Antiga pre-
cisa buscar ampliar o campo de pesquisas de Ensino de História e se faz “ necessário
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que produzamos conteúdos acessíveis que permitam uma maior popularização da
História Antiga para educadores e estudantes nessa etapa de formação” (CAMPOS,
2017 p. 159). Cabe a área de Antiga voltar-se para o ensino de História para mudar
essas ideias. O ensino de História Antiga precisa estar mais ativo e forte nas discus-
sões de produções de materiais didáticos, nas formações de professores, em projetos
de extensões, trazendo atualizações constantes das pesquisas que estão sendo feitas,
para que assim possamos construir novos olhares da área para o ensino. É importante
que a didatização dos conteúdos de antiga passem a ser cada vez mais presentes,
para que não mais possamos ler afirmações e apontamentos arcaicos e atrasados
nos livros didáticos e em discussões de currículos.

4.2 A luta pelo reconhecimento

A partir da produção de uma História nacional, a disciplina de História passa a ser
legitimadora da história das elites. É apoiada na construção da memória coletiva de
uma história pátria que a Antiguidade se sustenta como conteúdo fundamental na pro-
pagação desses ideais. Mas séculos se passaram e continuamos atrelados a esses
modelos, mesmo nossas pesquisas deixando de se centrar na percepção eurocên-
trica, passando a discutir “a noção de centro-periferia, invertendo, em vários casos,
a chave tradicional que privilegiava o “mundo clássico” (FRANCISCO, 2017, p. 35).
Ainda há a propagação da ideia da História Antiga como um conteúdo eurocêntrico. A
área de Antiga não pensa, e não trabalha mais com essas perspectivas, mas por que
ainda continuam nos taxando dessa forma? Por quais motivos nossas pesquisas não
conversam com os demais públicos? O que faz ainda sermos vistos por uma concep-
ção do passado? Por que não tomamos atitudes para nos desprender dessas ideias?
Se tomamos, por que ainda não entendem?

O primeiro levantamento que realizamos no recorte de 2008-2015, demonstra que
a área de História Antiga não conversava com outras disciplinas, muito menos com
a Ensino de História. A baixa produção de trabalhos voltadas para o campo de en-
sino nos mostram que ainda precisamos repensar nossas perspectivas para o futuro.
Santos, Kolv e Nazário (2017), nos dizem que o número de pesquisadores no campo
de História Antiga vem se ampliando, bem como o número de professores pesquisa-
dores em situação de vínculo permanente com as instituições de ensino superior no
país. Já são 116 docentes3 de História Antiga lecionando em universidade no Brasil,
o que é um número muito expressivo levando em consideração o texto de Gonçalves
(2000), onde nos apresenta que, no final do século passado a área de História Antiga
se concentrava apenas no eixo Rio de Janeiro e São Paulo com pouquíssimos pesqui-
sadores, havia muitas dificuldades de se trabalhar a Antiguidade no país, os principais

3Mapeamento dos docentes disponível em http://www.gtantiga.com/. Acesso em: 15/11/2021
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problemas vinham da falta de traduções e o acesso aos materiais para as pesquisas.
Hoje nos encontramos com um campo consolidado e reconhecido mundialmente pelas
pesquisas de ponta que realizamos em terras tão distantes dos objetos de pesquisa.

A partir da primeira versão (2015) e segunda versão (2016) da BNCC, as publica-
ções sobre o Ensino de História Antiga dobraram. Se no levantamento de 2008-2015
tínhamos tímidas discussões acerca da reflexão sobre os usos e a didática da História
Antiga, no levantamento de 2015 - 2021 eclodem as discussões centradas na impor-
tância do Ensino de História Antiga e as possibilidades de aproximação e de usos
na sala de aula. As versões da BNCC serviram para acordar a área para uma rea-
lidade latente, a importância da transposição didática das pesquisas realizadas nas
universidades, bem como a necessidade de conversar com a história escolar.

[...] em todos os cantos do país, historiadores da Antiguidade e do Me-
dievo estão, sim, refletindo sobre o ensino de seus campos de estudo,
observando-os à luz da realidade brasileira, articulando-os às necessi-
dades urgentes do ensino de história. E não, a pura e simples exclu-
são não seria uma resposta. Um outro elemento fundamental: nosso
tempo vivido demonstrou que os campos da Antiguidade e do Medievo
falam à contemporaneidade. (NETO, 2021, p. 4)

A resistência da área de História Antiga é apresentada nas diversas produções
que surgiram e que podem legitimar a força que o campo de Ensino de História Antiga
pode proporcionar para a construção de uma ponte entre a escola e a academia.

Figura 2 – Gráfico de produções de ensino de história antiga de 2015 a 2021

No gráfico da figura 2, observamos que há um aumento significativo nas pesqui-
sas de Ensino de História Antiga. Antes, as pesquisas voltadas para esse campo se
centravam nas análises dos livros didáticos, agora, podemos perceber que os obje-
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tos de pesquisas se ampliaram, discutindo recepções, produções cinematográficas,
o currículo escolar, etc. Entretanto, as pesquisas de Ensino de História Antiga ainda
se mantêm dentro da área, restringindo as discussões aos historiadores de História
Antiga.

Portanto, da provocação passemos para o desafio: o de inserir os de-
bates sobre ensino de História Antiga nos fóruns de discussão e pro-
dução científica de nossa área, de modo que esse acúmulo possa in-
teragir com as reflexões sobre a prática do docente pesquisador ,bem
como o conhecimento produzido também no ambiente da docência es-
colar. A meu ver, esse é um dos caminhos de uma longuíssima tra-
jetória de ampliação da pesquisa, ensino e popularização do conheci-
mento por Antiguidade no Brasil, que não pode e não deve se restringir
exclusivamente ao ambiente universitário, sob o risco de óbito por ina-
nição. (CAMPOS, 2017, p. 160)

As revistas de Ensino de História foram por muito tempo esquecidas, sendo por
muitas vezes desvalorizadas, entretanto, com o crescimento das pesquisas de Ensino
de História, cresce o número de publicações. Nosso levantamento apresenta a falta
de integração entre as pesquisas de Ensino de História Antiga e Ensino de História,
distanciamento que fica claro quando percebemos que de 2008 a 2021, há apenas 3
publicações de historiadores de História Antiga em revistas especializadas em Ensino
de História. Moerbeck (2021) diz que a História Antiga precisa residir para além dos
muros escolares, ela precisa trabalhar em múltiplas formas de difusão. Para isso, é
necessário discutir e estreitar laços com outras áreas do conhecimento histórico, em
especial o Ensino de História.

Na figura 3 observamos os resultados do levantamento de produções voltadas para
o ensino de História Antiga, publicadas em revistas especializadas de História Antiga.
Nesse gráfico, podemos perceber que nos períodos que antecedem a BNCC, as pu-
blicações de Ensino de História são escassas, tendo apena uma publicação por ano.
Mas mesmo após a publicação da BNCC, esse número não se altera. O maior volume
de publicações fica reservado à Brathair - Revista de Estudos Celtas e Germânicos
sediada na Universidade Federal do Maranhão, que dedica a edição de 2021 a um
dossiê temático sobre a área de Ensino de História Antiga e Medieval. Ao analisar
as revistas, pode-se perceber que não é por falta de interesse dos pesquisadores de
Ensino de História Antiga em não publicar seus trabalhos, mas sim, a ausência de
aberturas temáticas nos dossiês.

4.3 A valorização do ensino como campo de pesquisa

A divulgação da Base Nacional Curricular Comum no ano de 2015, mostrou o
quanto as áreas da História negligenciaram o Ensino de História, em especial as áreas
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Figura 3 – Gráfico de revistas especializadas em História Antiga 2008-2021

de História Antiga e Medieval. É de suma importância que compreendemos que o
Ensino de História Antiga não se trata de um ensino da história europeia, tão pouco
da história das elites, temos aqui um campo de pesquisa com variadas abordagens
temáticas e que buscam constantemente quebrar esses estereótipos construídos ao
longo do tempo.

Uma História Antiga para o século XXI deve focar em uma agenda que
dê conta de questões relacionadas às desigualdades econômicas, de
gênero, étnico-religiosas e os perigos de governos autoritários. Dizer
que Antiguidade não nos pode fazer refletir sobre questões tão urgen-
tes é tão somente falta de imaginação ou boa vontade. Esse mundo
de outrora é uma região de fronteiras distantes conosco, mas elas exis-
tem. Os alunos e alunas rejubilar-se-ão com o estudo da Antiguidade
à medida se sintam sujeito se se questionarem sobre as suas próprias
histórias. (MOERBECK, 2021, p. 75)

Silva (2017) nos diz que, para se pesquisar sobre a História Antiga no Brasil, preci-
samos reconhecer que há um desequilíbrio na valorização dos passados e bens cul-
turais dos quais nossa cultura se apropriou, para tal precisamos compreender que a
Antiguidade estabelece diversas relações com o presente. Ao longo de 2015 e 2016,
muito se ouviu que a História Antiga não conversava com as pesquisas de ensino,
muito menos com a escola. Entretanto, como forma de mostrar para a sociedade sua
importância e a necessidade de se ensinar esse conteúdo na escola, foram elabora-
das diversas discussões, eventos e manifestações que se voltaram para apresentar a
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sociedade a relevância que o Ensino de História Antiga possui para a sociedade.
A partir das manifestações de repúdios aos discursos gerados para legitimar a

exclusão da História Antiga e Medieval dos currículos, cresceu-se o número de produ-
ções direcionadas ao Ensino de História Antiga, bem como os eventos direcionados
para o ensino. Dentre os vários eventos realizados nos anos de 2018 à 2021, nos
voltaremos para a XXI Jornada de História Antiga sediada na Universidade Federal de
Pelotas, que abordou no ano de 2020 o tema de “Ensino de História Antiga e os desa-
fios da Teleducação: Antiguidade em conexão com novos saberes. Organizado pelo
Laboratório de Estudos sobre a Cerâmica Antiga – LECA, sobe a coordenação do Pro-
fessor Dr. Fábio Vergara Cerqueira e pela Professora Dr. Carolina Kesser Barcellos
Dias, o evento ocorreu ao longo de quatro meses e contou com minicursos voltados
para os ensinos de História das temáticas específicas de História Antiga (Egito, Me-
sopotâmia, Grécia e Roma), bem como vinte mesas de comunicações, que discutiram
as diversas temáticas trabalhadas pelos pesquisadores da área de Antiguidade e pro-
fessores da rede básica de ensino.

É de suma importância a continuação de eventos que incentive pesquisadores e
professores que pesquisam o Ensino de História Antiga no Brasil, bem como a valo-
rização desse campo de pesquisa, pois nada nos adianta reivindicar a presença da
História Antiga nos currículos escolares, se não produzimos e valorizamos os pesqui-
sadores desse campo de pesquisa, que nos é tão caro e importante.



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesta pesquisa, buscamos compreender os motivos que levaram a exclusão da
área de História Antiga na primeira versão da Base Nacional Curricular Comum (2015),
bem como a Importância desse campo para o desenvolvimento dos alunos da Rede
Básica. Objetivamos também, apresentar algumas das saídas que a área tomou para
contornar as discussões propagadas pelos defensores desta primeira versão.

Barnabé (2017) nos diz que as produções brasileiras na área de História Antiga se
encontram em um campo de grandes tensões, visto que mesmo produzindo pesquisas
importantes para a comunidade acadêmica, ainda há um desconhecimento sobre os
debates realizados pela área. Segundo o autor, outras áreas específicas da História
entendem que “a História Antiga é eurocêntrica e pouco contribui para (ou atrapalha) a
formação da identidade nacional, ou ainda que o distanciamento temporal e espacial
não a faria sentido para a escolarização de crianças” (BARNABÉ, 2017, p. 147).
É interessante pensar que o processo de redemocratização do Brasil na década de
1980, modificou os olhares para as diversas áreas de pesquisas históricas, mas nós
da História Antiga, continuamos sendo vistos com os olhos do passado. Continuamos
sendo marcados pelas concepções construídas em um período que acreditava que o
estudo da antiguidade era a base para a construção da História e da identidade de
uma nação.

Compreendemos que a exclusão da História Antiga na primeira versão, faz parte
de uma tentativa de acabar com a chamada “História tradicional” que, do ponto de
vista de seus idealizadores, é justamente produzida pela presença de conteúdos da
Antiguidade e Medievo. Cabe a nós, pesquisadores de História Antiga, construir novas
concepções acerca da nossa área. Precisamos incentivar as pesquisas voltadas para
o Ensino de História Antiga, bem como a aproximação desses temas e reflexões com
as escolas. Para Campos (2017), nós, pesquisadores de História Antiga, precisamos
com urgência incentivar os debates sobre o Ensino de História Antiga, e nos apropriar
dos ambientes escolares, bem como o conhecimento produzido nos ambientes da
escola. É de suma importância que busquemos ampliar as produções voltadas para
a didática da História Antiga, e a popularização das nossas pesquisas. Não podemos
mais nos restringir apenas ao nosso campo de pesquisa, precisamos ocupar outros
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espaços, necessitamos conversar com outras áreas, principalmente a do Ensino de
História. Precisamos mostrar aos que insistem em nos excluir que a Antiguidade é, e
sempre será necessária para a construção da sociedade brasileira.
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